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Conselho Municipal do Bem-
Estar, Proteção e Defesa dos 

Animais pode se tornar realidade
Representantes de entidades protetoras dos animais se 

reuniram no Bahia Center para discutir a proposta do Executivo

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

A audiência pública foi convocada pela vereadora Ana Rita Tavares 
(PMB) que irá apresentar em plenário sugestões de emendas ao 
projeto que está na pauta de votação desta terça-feira (11). A ve-
readora afirmou que, caso as emendas não sejam acatadas, pode 

judicializar o projeto. “Já temos um manifesto das organizações não-gover-
namentais e uma petição pedindo a revisão do projeto”, afirmou Ana Rita.

Foto: Reginaldo Ipê
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Com previsão de vota-
ção para esta terça-
-feira (11), o Projeto de 
Lei denominado Pé na 

Escola (PL nº 291/2018), de auto-
ria do Poder Executivo, foi ava-
liado em reunião da Comissão 
de Educação, Esporte e Lazer 
da Câmara Municipal de Salva-
dor. Por 4 votos a 2, os legislado-
res decidiram rejeitar o relatório 

apresentado pelo vereador Síl-
vio Humberto (PSB), com críticas 
à matéria, e aprovar o voto em 
separado do vereador Alexandre 
Aleluia (DEM).

Na argumentação do voto 
em separado, Aleluia destacou 
o problema de acesso à rede 
de ensino básico de Salvador. 

“Como foi bem explanado na jus-
tificativa do projeto de lei, este 
possui claro objetivo de auxiliar 
o município a atingir as metas 
estabelecidas no Plano Nacio-
nal de Educação, aprovado pela 
Lei nº 13.005, de 25 de junho de 
2014, bem como o Plano Muni-
cipal de Educação de Salvador, 
que reproduziu metas, como, por 
exemplo, a ampliação de acesso 

às crianças de 0 a 3 anos, e a 
articulação de oferta de matrícu-
las gratuitas em creches creden-
ciadas”, ponderou.

Ainda de acordo com o autor 
do voto em separado, o ofere-
cimento de vagas em escolas 
e creches da rede privada de 
ensino não enseja uma oneração 

aos beneficiários do projeto. “É 
evidente que, pela proposta do 
Poder Executivo Municipal, irá se 
otimizar o uso e a alocação dos 
recursos públicos na finalidade 
de proporcionar o maior acesso 
de crianças de até 5 anos”, 
defendeu Alexandre Aleluia.

A reunião foi presidida pelo 
vereador Felipe Lucas (MDB), 
vice-presidente da Comissão 

de Educação, 
e, diante da 
importância do 
projeto, tam-
bém foi presti-
giada por vere-
adores que não 
compõem o 
colegiado.

Além de 
Felipe Lucas, 
Aleluia, Sil-
vio Humberto, 
Rogéria San-
tos (PRB), Hil-
ton Coelho 
(PSOL), Téo 
Senna (PHS), 

que integram a comissão, e os 
suplentes Ricardo Almeida (PSC) 
e Marta Rodrigues (PT), tam-
bém acompanharam a reunião 
as vereadoras Aladilce Souza 
(PCdoB) e Ana Rita Tavares 
(PMB), e os vereadores Alfredo 
Mangueira (MDB) e Paulo Maga-
lhães Júnior (PV).  

Comissão de Educação 
aprova Projeto Pé na Escola

Alexandre Aleluia argumenta que proposta, de autoria 
do Executivo, vai facilitar acesso à rede de ensino básico
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Felipe Lucas presidindo a reunião da Comissão de Educação

Fotos: Antonio Queirós
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R epresentantes de enti-
dades protetoras dos 
animais se reuniram, 
na manhã de segun-

da-feira (10), para discutir o 
Projeto de Lei do Executivo nº 
297/2018 que cria o Conselho 
Municipal do Bem-Estar, Pro-
teção e Defesa dos Animais. A 
audiência pública foi convocada 
pela vereadora Ana Rita Tava-
res (PMB) que irá apresentar em 
plenário sugestões de emendas 
ao projeto que está na pauta de 
votação desta terça-feira (11). 
A audiência, realizada no audi-
tório do Edifício Bahia Center, 
teve o acompanhamento da 
Ouvidoria da Casa. 

Ana Rita afirmou que, caso 

as emendas não sejam acata-
das, poderá judicializar o pro-
jeto. “Essa proposição não 
reflete a necessidade da pro-
teção animal em Salvador. Foi 
criado um conselho sem pari-
dade, representatividade e 
fundo. Há ainda uma diretoria 
composta por cinco membros 
que não têm atribuições defi-

nidas. Já temos um manifesto 
das organizações não-governa-
mentais e uma petição pedindo 
a revisão do projeto”, desta-
cou a vereadora. Ana Rita afir-
mou ainda que em fevereiro 

deste ano já havia apresentado 
um projeto para criação do con-
selho, porém a matéria não foi 
aprovada.

A legisladora pontuou que o 
conselho será composto por 11 
cargos, sendo que apenas três 
são destinados às ONGs. “Para 
haver paridade é preciso que 
essa composição seja equiva-

lente. Nossa preocupação tam-
bém é com as atribuições dessa 
diretoria”, disse a parlamentar. 

REPRESENTATIVIDADE
“Precisamos de um conse-

lho com representatividade. Não 
há como o prefeito escolher os 
membros do conselho, que é tão 
necessário para todos nós”, disse 
o presidente da União de Entida-
des Protetoras dos Animais da 
Bahia (Unimais), Carlos Ferrer. A 
Unimais congrega 82 entidades.

Na audiência, os repre-
sentantes das entidades pon-

tuaram suges-
tões de ajustes: 
criação de um 
fundo, garan-
tir paridade e 
rodízio entre 
os membros e 
garantir trans-
parência para 
as atribuições 
da diretoria. Ao 
final, assinaram 
o manifesto que 
será apresen-
tado em Plená-

rio pela vereadora.
A presidente da Associa-

ção Brasileira Protetora dos Ani-
mais (ABPA), Urânia Almeida, 
disse que falta no texto da maté-
ria as atribuições e objetivos do 

conselho. “A proposta do con-
selho é equivocada e mostra 
grande viés político. Queremos 
que seja revisto e refeito com a 
contribuição das entidades que 
atuam na defesa dos animais”, 
destacou Urânia. 

O comandante da Brigada 
K9, Emerson França, questio-
nou a capacidade técnica do 
conselho. “Não há como um 
conselho ser criado sem a con-
tribuição das ONGs e dos pro-
tetores dos animais que estão 
nessa luta há anos e conhecem 
a realidade e necessidade dos 
animais”, justificou.

Também fizeram parte da 
mesa os representantes das 
ONGs: Adão e Cão, Iane Maga-
lhães; Terra Verde Viva, Mar-
cos Sampaio; Cuidar é o Bicho, 
Lourdes Meira; e da Sociedade 
Amigos dos Animais, Rafael 
Barbosa. 

Protetores debatem projeto que
 cria Conselho do Bem-Estar Animal

Vereadora Ana Rita Tavares presidiu audiência pública sobre proposta do Executivo 

Vereadora Ana Rita Tavares reuniu representantes de ONGs em audiência pública

Fotos: Reginaldo Ipê
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O Fundo Municipal de 
Mobilidade Urbana 
(FMMU) voltou a 
entrar na pauta de 

debates da Câmara de Salva-
dor. Idealizada pelo vereador 
Hélio Ferreira (PCdoB), presi-
dente da Comissão de Trans-
portes, uma audiência pública 
reuniu no auditório do Edifício 
Bahia Center, na tarde de sexta-
-feira (7), rodoviários e integran-
tes da sociedade civil que apre-
sentaram à mesa sugestões ao 
Projeto de Lei nº 309/18, em tra-
mitação na Casa. 

O debate também contou 
com a presença do secretário 

municipal de Mobilidade, Fábio 
Mota. Conforme fez questão 
de ressaltar o titular da pasta, 
o Fundo possui caráter finan-
ceiro e não executor, com base 
no Plano de Mobilidade Urbana 
(PlanMob). Segundo exempli-
ficou Mota, o FMMU visa gerar 
garantias de crédito para empre-
sas em situação emergencial. 

A proposta, no entanto, 
desagrada parte da sociedade 
civil, que cobra expansão dos 
benefícios. Segundo Fábio 
Primo, presidente em exercício 
do Sindicato dos Rodoviários, 
a classe, que enfrenta grave 
crise, precisa ter os direitos 
assegurados. “Como pode ser 
usado para as empresas conse-
guirem empréstimos, poderá ser 
usado também para a categoria 
adquirir direitos”, salientou.

Para os rodoviários, que 
representaram quase a totali-

dade do público presente 
na audiência, outras 
demandas precisam ser 
observadas pela Prefei-
tura de Salvador. A reor-
ganização das linhas de 
ônibus da cidade, a cria-
ção de contribuições para 
sustentar o Fundo, a fis-
calização contra clandes-
tinos e a gratuidade nos 
coletivos foram alguns 
pontos destacados.

Segundo Hélio Fer-
reira, todos os pleitos serão 
avaliados. “Quero reafirmar 
que todas as colocações foram 
registradas e vamos selecionar 

todas e apresentar como emen-
das. Inclusive, acreditamos e 
queremos que este Fundo tenha 
um cunho social”, disse o vere-

ador. 
A matéria será votada este 

mês na Câmara. “Para passar 
a valer em 2019, tem que ser 
aprovado ainda este ano”, lem-
brou Fábio Mota.

A vereadora Aladilce Souza 
(PCdoB) e o suplente de vere-
ador e ex-secretário da pasta, 
Euvaldo Jorge (PPS), também 
participaram da atividade. Em 
sua intervenção, Aladilce defen-
deu a efetivação da tarifa social 
em Salvador, a exemplo do que 
já ocorre em outras capitais.

Representando o coletivo 
Mobilidade Salvador, Érica Tel-
les entregou uma carta de pro-
postas à Comissão de Trans-
portes e atacou a ausência 
de populares no conselho do 
FMMU. “Em nenhum momento 
a sociedade civil organizada é 
convidada a participar do conse-
lho gestor”, criticou. Entretanto, 
o secretário de Mobilidade fri-
sou que o conselho - com mem-
bros do Executivo e Legislativo - 
são determinados por lei.

Atividade realizada no auditório do Bahia Center

Fotos: Antonio Queirós

Rodoviários e sociedade civil 
debatem Fundo de Mobilidade

Audiência pública requerida pelo vereador 
Hélio Ferreira contou com a presença do secretário Fábio Mota
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CÂMARA MUNICIPAL
67ª SESSÃO ORDINÁRIA         
2ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 12 DE DEZEMBRO DE 2018 – 14h30min  

1.1. Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

ORDEM DO DIA
SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI Nº 273/18........Altera e acrescenta dispositivos 
da Lei nº 7.186, de 27 de dezembro de 2006, Código Tributário e de Rendas do Município 
do Salvador, e dá outras providências.
Com Parecer conjunto favorável da Comissões de Constituição, Justiça e Redação Final; e 
Finanças, Orçamento e Fiscalização.
Discussão única – Votação.
Autoria: EXECUTIVO MUNICIPAL

PROJETO DE LEI Nº 312/18........Altera e acrescenta dispositivos às Leis nº 7.186, de 27 
de dezembro de 2006 e nº 9.285, de 27 de outubro de 2017, que institui o Plano de Incentivos 
Fiscais do Programa Salvador 360, e dá outras providências.
Com Parecer conjunto favorável da Comissões de Constituição, Justiça e Redação Final; e 
Finanças, Orçamento e Fiscalização, com Emenda.
Discussão única – Votação.
Autoria: EXECUTIVO MUNICIPAL

PROJETO DE LEI Nº 275/18........Estima a Receita e fixa a Despesa do Município do 
Salvador, para o exercício de 2019, e dá outras providências.
Com Parecer favorável da Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização, com Emendas.
1ª Discussão – Votação.
Autoria: EXECUTIVO MUNICIPAL

EXPEDIENTE
 
2ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   
  
Salvador, 7 de dezembro de 2018.

 

F-PL-010-03 

 
PROJETO DE LEI Nº    / 
 
Denomina de Ivone Pimentel Sobral, um logradouro público desta cidade. 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR  

 

DECRETA: 

 

Art. 1º. O logradouro nº ......................., que tem início..................., codlog nº ................, 
cujas as coordenadas UTM DATUN SAD 69 ZONA 24 são: iniciais X - .................., Y- 
..................., Folha Sicad ........................, passa a ser denominado Ivone Pimentel Sobral. 

 

PARAGRAFO ÚNICO – A planta de localização de logradouro integra o corpo dessa lei.  

 

Art. 2º. As despesas da presente Lei correrão por conta de verba do orçamento vigente.  

 

Art. 3º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

Salvador,   06 de dezembro de 2018. 

 

 
JUSTIFICATIVA 

 

Ivone Pimentel Sobral era mãe do ex-prefeito de Irecê, Luizinho Sobral. Dona Ivone foi 
esposa do saudoso Luiz Sobral, que também foi gestor da cidade na década de 1990 e 
deputado estadual, tendo concorrido ao cargo de prefeita de Irecê no ano 2000. Conhecida 

318 18

GERALDO JÚNIOR

 

F-PL-010-03 

como mãe dos pobres e pelo exercício da caridade durante toda a sua vida, teve papel de 
destaque como primeira-dama do município.  

Ivone Sobral tinha 66 anos, sofreu AVC e vinha lutando pela vida desde 2003, quando teve 
complicações no seu estado de saúde. Ela sempre representou exemplo de força e 
superação. Viveu para ajudar as pessoas e nunca desistiu da vida um só minuto. Seu 
exemplo ficará eternizado em nossos corações.  

Diante do exposto, solicitamos o apoio dos nobre pares para a aprovação do projeto de Lei 
que ora propomos.  

 

Salvador,   06 de  dezembro  de  2018. 

 

 
                    

                                           
 

 

GERALDO JÚNIOR  

F-PL-025-03 

 
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº    /      
 

Concede o título de Cidadã Soteropolitana Iracema Killiane de Lima Silva 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR  

 

RESOLVE: 
 
 

Art. 1º. Fica concedido o Título de Cidadã Soteropolitana Iracema Killiane de Lima 
Silva. 

 
Art. 2º. A mesa da Câmara fica autorizada a providenciar a entrega da referida 

Medalha em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim. 

 

Art. 3º. Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 
 

 

 

Salvador,   06     de      Dezembro       de   2018  . 

 

 
Moisés Rocha 
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JUSTIFICATIVA 

 
 
Iracema Killiane de Lima Silva, filha de Antônio Francisco Silva (Capitão da 
Policia Militar de Alagoas) e Maria de Lima Silva (D. de casa).Nasceu em 
Maceió, Alagoas em 14 de fevereiro de 1973(em pleno carnaval).Estudou em 
escola pública durante toda sua infância (Escola Professor Antônio Simeão 
Lamenha lins) . Aos nove anos de idade, pediu aos seus pais para morar com 
sua Avó materna:D. Mocinha em Arapiraca, onde ficou e estudou por mais três 
anos no Colégio Quintella Cavalcante. Iniciando ali sua vida desportiva.  
Como sempre foi muito alta, desenvolvida e com muita habilidade para o 
esporte, Iracema participou e experimentou quase todas as modalidades 
desportivas ali em Arapiraca, passou pelo: Atletismo- arremesso de peso, 
dardo, salto em distância e salto em altura; Basquete; Futsal - nesse ela não 
tinha a menor destreza, e por fim, o Handball - onde destacou-se por sua força 
e garra, chegando a ser convocada para a Seleção Alagoana.  
Quando completa 13 anos, ela volta para casa dos pais e retorna à Escola 
onde estudara em Maceió. Naquele momento despertou seus dotes artísticos, 
pois fazia parte de um grupo folclórico da escola, onde participou, dançando, 
de vários programas de Tv. Nessa mesma escola, durante em teste de aptidão 
Fisica, conhece sua mãe do esporte, professora Constância, imediatamente lhe 
convidou para jogar voleibol. No ano seguinte com quatorze anos, Iracema 
entre para ETFAL 
Escola Técnica Federal de Alagoas, continua a treinar com sua mentora e 
cursando Química Industrial. Nesse mesmo ano é convocada para Seleção 
Alagoana de Voleibol. Aparece então a primeira viagem para um campeonato 
brasileiro em Eunápolis Bahia. Foi preciso uma comitiva de Técnicos do vôlei, 
para pedir ao seu pai, para ela viajar. Ele estava irredutível. Mas eles 
conseguiram, parecia até que ele sabia q ela seria uma cidadã do mundo. 
Nesse mesmo campeonato Brasileiro Iracema se destacou e foi convocada 
para a seleção Brasileira Infanto-Juvenil no ano seguinte, quando completara 
15 anos. parte de sua preparação física foi feita em natal RN, onde jogou no 
time da Giorgio com Breno e Suzete(os técnicos) e em seguida foi para a sede 
da CBV em Belo Horizonte MG, 
Aos dezesseis anos passa no vestibular para Educação Física. Entra na UFAL 
Universidade Federal de Alagoas aos dezessete conclui a faculdade aos vinte 
e um. Nesse mesmo período se torna modelo e participa do concurso de Miss 
Alagoas, ficando em segundo lugar, com o mérito de Miss Simpatia. 
Imediatamente cursa sua primeira Pós-graduação em Personal Trainer e 
paralelamente começar a cantar Samba no grupo Raça em Maceió. Continua 
jogando e dessa vez foi convocada para a Seleção Brasileira de Voleibol 
Universitária, para a Universidade no Japão em Fukuoka. Onde liderava toda  
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Salvador,   06     de      Dezembro       de   2018  . 

 

 
Moisés Rocha 
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delegação brasileira, com sua voz marcante sempre cantando e dançando nos 
momentos de diversão. 
Aos vinte cinco anos de idade participou do concurso de rainha do Carnaval de 
Alagoas. E foi a primeira Rainha que pediu para cantar, no palco principal do 
Governo do Estado de Alagoas.  
Dois anos depois a pedido do Prefeito Cicero Gomes, foi convida (sem 
concurso algum), para se Rainha do Carnaval de Maceió (dessa vez, mais 
comportada). 
Mais a veia artística de cantora pulsava cada vez mais forte. Iracema sempre 
foi amante da raça negra, todos que a conheciam sabiam disso. Seu pai era 
negro e aspirante a cantor, então cresceu ouvindo seu genitor cantarolando 
músicas e no meio delas havia referências do ilê. 
Aos trinta anos, resolveu encarar a carreira de cantora como uma profissão, 
dois anos depois criou junto com seu parceiro Cesar, a Banda Afro e Cia. Era 
uma banda puramente percussiva, com alguns instrumentos harmônicos. 
Iracema não queria fazer como as outras bandas, q primeiro tocavam em 
bares, e etc, para depois gravar um CD. Ela teve a ideia de gravar uma música 
I LOVE YOU BABY, apresentou ao grande empresário e produtor cultural 
Augusto Marques, sem dizer que era ela cantando, ele se interessou 
imediatamente, jogou a música nas rádios de Alagoas, onde liderou as paradas 
de sucesso e quatro meses depois 
, a sua banda foi lançada num show da Banda Calypso, na Pecuária, para um 
público de aproximadamente 40.000 pessoas. Depois disso a AFRO E CIA, 
ficou muito conhecida em todo estado, fizeram muitos shows, carnavais, 
participaram da Micarande em Campina Grande PB, era a única banda que 
abria o show de Ivete em Maceió no centro de convenções por três anos 
seguidos. E em 2006 gravou o primeiro DVD, tendo como convidado especial, 
Wesley da Baianada de salvador nesse mesmo evento para 22.000 pessoas. 
Também em 2006, A Afro e Cia , é convidada para abrir um show do Ilê Aiyê. É 
quando aconteceu primeiro contato direto de Iracema com Vovô, tornaram-se 
amigos, assim como Gerusa, Rose Cam, Gatinha e Marivaldo. 
 

 
Salvador,   06     de      Dezembro       de   2018  . 

 

 
Moisés Rocha 
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F-PL-079-01 

 
REQUERIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA Nº     / 
 
 
 
Ao presidente Leo Prates  
 
 
Senhor Presidente, 
 
 
Requeiro, nos termos do art. 215 do Regimento Interno e da Lei Municipal nº 9.145/2016, 
a declaração de utilidade pública municipal do Instituto Beneficente Força Jovem 
Popular, CNPJ 31.746.804/0001-68, com sede e foro nesta Capital. 
Em anexo constam todos os documentos exigidos pela Lei 5.391/1998. 
 
 

Salvador, 06 de dezembro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

VEREADOR FÁBIO SOUZA 

VICE PRESIDENTE  
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Em anexo constam todos os documentos exigidos pela Lei 5.391/1998. 
 
 

Salvador, 06 de dezembro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

VEREADOR FÁBIO SOUZA 

VICE PRESIDENTE  
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F-PL-079-01 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Temos a honra de encaminhar a Vossa Excelência, a fim de ser submetido ao 
exame e deliberação, este requerimento que dispõe sobre a concessão de títulos 
declaratórios de utilidade pública.  

O Instituto Beneficente Força Jovem Popular, pessoa jurídica de direito privado, 
sem fins lucrativos, com duração por tempo indeterminado e não tendo limite de número 
de associados, será regida pelo presente Estatuto Social e pelas demais disposições legais 
pertinentes. Sua sede provisória e foro são localizados na Rua Santo Inácio, nº 9E, Coutos, 
Salvador-Bahia, CEP: 40.750-670, inscrito no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob 
n.º 31.746.804/0001-68.  

O Instituto Beneficente Força Jovem Popular vem cumprindo as atribuições 
constantes no seu estatuto de forma relevante, tendo como prioridade promover a defesa 
dos direitos e interesses de seus associados, apoiar todos os filiados no bom exercício da 
suas funções, fiscalizar a conduta ética profissional, ministrar cursos e palestras, estimular 
o desenvolvimento e pleno exercício da cidadania e para os jovens da sociedade brasileira 
promovendo o diálogo com o poder público e promovendo contratos políticos-
administrativos para cuidar de assuntos do interesse da classe.  

Pelo trabalho que vem desenvolvendo junto à comunidade, contribuindo para o bem-estar 
dos seus moradores, e atender aos requisitos da Lei n.º 5.391/98, alterada pela Lei n.º 
6.246/02, certamente que o Instituto Beneficente Força Jovem Popular possui todos os 
requisitos legais para obter o reconhecimento do título de utilidade pública, com o fim de 
dar continuidade ao desenvolvimento de seus trabalhos e alcançar maiores condições de 
atender de forma mais abrangente a comunidade Soteropolitana.   

 

 

 

Salvador, 06 de dezembro de 2018. 

 

 

 
VEREADOR FÁBIO SOUZA 

VICE PRESIDENTE  
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ATA
64ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 5 DE 
DEZEMBRO DE 2018.         

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES 
1º SECRETÁRIO: VEREADOR FELIPE LUCAS (ad hoc)
2º SECRETÁRIO: VEREADOR ALEXANDRE ALELUIA (ad hoc) 

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEXANDRE ALE-
LUIA, ALFREDO MANGUEIRA, BECA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, 
CEZAR LEITE, DANIEL RIOS, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, FÁBIO 
SOUZA, FELIPE LUCAS, GERALDO JÚNIOR, HÉLIO FERREIRA, HENRIQUE 
CARBALLAL, HILTON COELHO, JOCEVAL RODRIGUES, JOSÉ TRINDADE, 
KIKI BISPO, LEO PRATES, LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE SOUZA, 
LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE MORAES, MARTA RODRIGUES, MAURÍ-
CIO TRINDADE, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHI-
NHA, PAULO CÂMARA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, RICARDO ALMEIDA, 
ROGÉRIA SANTOS, SABÁ, SIDNINHO, SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA e 
TOINHO CAROLINO. Havendo número legal, o senhor presidente declarou aberta a 
Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem res-
trições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: 
Ofício n. 415/18 do Gabinete do Prefeito devolvendo o autógrafo do Projeto de Lei n. 
307/18, o qual, sancionado, constituiu-se na Lei n. 9.383/18; Mensagem Aditiva à 
Mensagem n. 12/18 do Executivo Municipal, encaminhando o Substitutivo ao Projeto 
de Lei n. 273/18; Mensagem n. 17/18 do Executivo Municipal, encaminhando o Pro-
jeto de Lei n. 312/18; Projetos de Lei n.s 311/18 do vereador Cezar Leite, 313/18 do 
vereador Alexandre Aleluia, 314/18 do vereador Moisés Rocha e 315/18 do vereador 
Alexandre Aleluia; Projeto de Resolução n. 93/18 do vereador Toinho Carolino; Re-
querimentos n.s 173 e 174/18 do vereador Luiz Carlos Suíca e 175 e 176/18 do verea-
dor Paulo Câmara; Requerimentos de Utilidade Pública n.s 67/18 do vereador Duda 
Sanches, 68/18 da vereadora Aladilce Souza, 69/18 do vereador Toinho Carolino, 
70/18 do vereador Alexandre Aleluia e 71/18 do vereador Ricardo Almeida; Moção n. 
136/18 do vereador Sabá; e Requerimentos de licença de vereadores. Terminada a 
leitura do Expediente, foram votadas e aprovadas as licenças dos vereadores Marcelle 
Moraes (27 de novembro) e Paulo Câmara (28 de novembro). Foi ainda promulgada a 
Resolução n. 2.729/18. O senhor presidente lembrou acordo para que se fizesse uma 
“Superquarta” sobre o Fundo Municipal de Mobilidade Urbana (FMMU). Lembrou 
ainda a vinda, nesta tarde, a convite da Casa, dos secretários municipais da Fazenda e 
de Desenvolvimento Urbano, para tratar sobre o Projeto de alterações no Código Tri-
butário. Informou que os presidentes das Comissões de Constituição e Justiça (CCJ), 
Paulo Magalhães Júnior, e de Finanças e Orçamento, Tiago Correia, marcaram reunião 
extraordinária conjunta dessas Comissões, no dia seguinte, às 9h. Pela ordem, a vere-
adora Aladilce Souza expressou discordância sobre essa reunião, observando que te-
riam reunião ordinária nesta tarde e explicando que ela e outros teriam compromissos 
inadiáveis no horário da reunião extraordinária. O senhor presidente expressou com-
preensão, mas sublinhou que a reunião extraordinária tinha base regimental. Dando 
início à Superquarta, o vereador Hélio Ferreira chamou atenção para os problemas da 
Península de Itapagipe, cujos moradores sofriam com o acúmulo de água. Sobre o 
FMMU, disse que ele já existia em outras capitais e que foi objeto de Projeto de Indi-
cação seu, mas ponderou que o modelo atualmente proposto diferia do que elaborou, 
não contendo gratuidade nos transportes para os que não podem pagar. Deu exemplos 
de questões que, no seu entender, poderiam ser corrigidas pelo Fundo, como a idade 
mínima para a gratuidade dos idosos. Mencionou itens como ar-condicionado nos ôni-
bus e tratou sobre a implantação de Conselho, opinando que ele deveria ser participa-
tivo. Informou que faria emendas para promover as correções que julgava necessárias 
e defendeu a renovação da frota. Pela ordem, o vereador Henrique Carballal concla-
mou os colegas a comparecerem ao encontro com os secretários convidados. O senhor 
presidente lembrou seu pedido anterior para que um Parecer da Comissão de Educação 
só fosse dado após certo momento, e pediu que se adiantasse a sua elaboração, evitan-
do-se que ele fosse dado em Plenário. Dando seguimento à Superquarta, o vereador 
Orlando Palhinha elogiou a atuação do vereador Hélio Ferreira, como presidente da 
Comissão de Transportes, no andamento sobre o Projeto em debate. Expôs sobre o uso 
das receitas do FMMU, que seriam obtidas, inclusive, por outorga onerosa, explicando 
que isso se daria dentro da legalidade e que se assinalaria a responsabilidade da gestão 
municipal com os transportes. Elogiou membros do Secretariado municipal e disse 
que a Casa daria sua contribuição para melhorar os transportes. Disse que o FMMU 
poderia dar condições para o uso social dos transportes, como previa Projeto de Indi-
cação seu. O senhor presidente reiterou a importância de os edis prestigiarem a vinda 
dos secretários. A vereadora Marta Rodrigues rejeitou referência feita à bancada de 
Oposição, tratando-a como se não tivesse responsabilidade, e destacou o trabalho que 
realizavam, explicando que, se rejeitavam um projeto, era por ele não atender à popu-
lação. Sobre o Projeto do FMMU, registrou que sua bancada formulou emendas, as 
quais foram rejeitadas, o que levava a bancada ao voto contrário ao Projeto. Disse ter 
buscado informações sobre o Conselho de Transporte e não ter recebido garantia de 
participação popular, razão para sua indignação com o Projeto. Criticou a outorga 
onerosa usada como fonte de receita, dizendo que esse instrumento deveria servir a 
outra finalidade. Criticou o não-funcionamento de instrumentos como multa para as 
empresas de transportes e comentou sobre a retirada de linhas não-lucrativas. Defen-
deu o subsídio para alguns segmentos da sociedade. O senhor presidente parabenizou 
a vereadora Aladilce Souza por adotar, sobre os profissionais da Saúde estaduais, a 
mesma postura que teve sobre os profissionais municipais. O vereador Ricardo Almei-
da rejeitou a “demonização” do empresariado, afirmando que esse segmento promovia 
emprego e renda, além de pagar os tributos com cuja receita se realizavam as ações 
públicas. Disse ter trabalhado em banco, com pessoas jurídicas, e ter conhecido as 
dificuldades por que passam alguns empresários, e afirmou que eles não poderiam ter 
prejuízo. Elogiou o FMMU, observando que ele existia em outras cidades. Em aparte, 
o vereador Carlos Muniz disse concordar que os empresários não tivessem prejuízo e 
esclareceu que era contrário, apenas, à ganância que via nos empresários de transpor-
tes, os quais acusou de descumprirem regras. O vereador Ricardo Almeida lembrou 

que a chegada do Metrô esvaziou linhas de ônibus, trazendo prejuízo aos empresários. 
Em aparte, o vereador Cezar Leite comentou sobre a regulação de preços e disse que, 
em circunstâncias nas quais as linhas se reduziam, os empresários tinham prejuízos. 
Em aparte, a vereadora Aladilce Souza elogiou o debate e ponderou se era mais impor-
tante proteger os empresários ou os potenciais beneficiários da tarifa social, como os 
estudantes de escolas públicas e os desempregados. O orador sugeriu que a tarifa so-
cial fosse aplicada no Metrô, pelo Governo do Estado. Nos Registros, o vereador 
Odiosvaldo Vigas, sobre o FMMU, apontou semelhanças com um Projeto seu, pelo 
qual, os gestores municipais de Saúde, de Educação e outros, responsáveis por Fundos 
Nacionais, seriam sabatinados. O senhor presidente registrou a presença de “dois pre-
sidentes” na Mesa, ele e o presidente eleito Geraldo Júnior. A vereadora Aladilce Sou-
za lamentou que o debate sobre transportes fosse feito ao final do ano legislativo. 
Disse que não se propiciavam discussões sobre elementos importantes e que se tenta-
va, com o Projeto do FMMU, ajudar o empresariado, sobre o qual, esclareceu que não 
havia “demonização”, destacando sua importância e explicando que apenas desejava 
uma boa regulamentação. Criticou a licitação dos transportes e defendeu que o Fundo 
fosse gerido com controle social, e não, por gestores públicos apenas. Defendeu ainda 
a tarifa social. A vereadora Marta Rodrigues destacou a importância da Superquarta 
sobre o FMMU, inclusive para que os que acompanham os trabalhos pela TV e pelo 
rádio pudessem ter uma dimensão exata sobre o Projeto, sobre cuja construção ponde-
rou, lamentando a rejeição das emendas da Oposição e do Governo. Comentou sobre 
as receitas do Fundo, mencionando doações e contribuições, e também receitas oriun-
das de contratos e convênios de qualquer pessoa pública ou jurídica, incluindo-se mul-
tas contratuais com concessionárias, bem como rendimentos integrais resultantes de 
aplicações financeiras realizadas pelo próprio FMMU. Considerou ser um Projeto 
polêmico, que precisaria de mais tempo para ser debatido. O vereador Sílvio Humber-
to convidou para reunião aberta da Comissão de Cultura no dia seguinte, às 9h, no 
Centro de Cultura. Criticou a visão estreita sobre a cultura que a reduzia à Lei Roua-
net, em vez de tratá-la como eixo estruturante. Criticou ainda que ela fosse tratada em 
pasta conjunta com outras áreas de gestão. Elogiou o evento Heróis da Resistência, de 
disputa entre mestres-de-cerimônia (MCs), e defendeu esse tipo de inciativa para a 
juventude negra. Pela ordem, o vereador Odiosvaldo Vigas parabenizou a fala do ve-
reador Sílvio Humberto, criticando pessoa que se referiu, depreciativamente, à “cultu-
ra do berimbau”. O vereador Cezar Leite declarou sua indignação com o que viu em 
visita à Assembleia Legislativa da Bahia (ALBA), afirmando que sindicatos e servido-
res apoiavam o Governo do Estado, enquanto o acesso ao público era bloqueado. Ape-
lou para que o Governo repensasse sua postura com os servidores. Lembrou que há 
muito já tratava de problemas do Sistema de Assistência à Saúde dos Servidores Pú-
blicos Estaduais (Planserv), e disse que, no momento, haveria alterações no Fundo de 
Custeio do Plano de Saúde dos Servidores Publicos Estaduais (Funserv), que o finan-
cia. Explicou que a falta de reajustes nos últimos anos causou uma perda de 21% no 
valor real do salário dos servidores, o que afirmou ser inconstitucional. O vereador 
Luiz Carlos de Souza contou sobre reunião, na Secretaria Municipal de Educação, 
solicitada pela Frente Parlamentar em Defesa da Capoeira e da Juventude, para tratar 
da Lei Municipal de inserção da Capoeira nas escolas, a qual lutava para implementar. 
Explicou que a Lei já havia sido sancionada e elogiou o Edital da Prefeitura a respeito, 
após o qual, como explicou, algumas instituições se apresentaram, sendo que nem to-
das conseguiram se habilitar. Disse que foi instituída uma Comissão, formada por 
pessoas ligadas à Capoeira, para contratação de mestres-de-capoeira sem a necessida-
de de instituições atuando. Salientou se tratar ainda uma ação-piloto, cujo êxito leva-
ria a uma consolidação. Teve a palavra a vereadora Aladilce Souza, que comentou 
sobre o Panorama Internacional Coisa de Cinema, realizado na Cidade. Elogiou o 
evento, assim como seus realizadores, Cláudio Marques e Marília Hughes, do Cine 
Gláuber Rocha. O senhor presidente lembrou o calendário de votações da próxima 
semana, explicando sobre a seleção de projetos simples de vereadores para serem vo-
tados em dia 10 de dezembro. Expressou o desejo de votar o Estatuto da Igualdade 
Racial. Nada mais havendo, o senhor presidente declarou encerrada a Sessão, antes 
marcando outra para a próxima segunda-feira, à hora regimental.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                 	              2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

F-PL-037-00 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA 
 
 

VEREADOR (A) 
LICENCIADO (A) PERÍODO FUNDAMENTAÇÃO 

EDVALDO BRITO  11 e 12/12/2018 Art.17, inciso III, Res. 910/91 
(Compilação) 

IREUDA SILVA  05/12/2018 Art.17, inciso III, Res. 910/91 
(Compilação) 
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EXPEDIENTE DA DIRETORA LEGISLATIVA 
PROPOSIÇÕES TRAMITADAS NAS COMISSÕES 
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PROGRAMAÇÃO

Terça-feira, 11 de Dezembro de 2018
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR
    11  DE DEZEMBRO DE 2018

12:00 ARTE EM TODA PARTE -  SLACKLINE+STILETTO A repórter Ticiane Bicelli demonstra a modalidade esportiva de se equilibrar
numa fita elástica,conhecida como slakline.

12:23 MINHA RUA TEM HISTÓRIA – LADEIRA DA PREGUIÇA A repórter Liana Cardoso vai até a Ladeira da Preguiça para contar a história do
local.

12:30 # PARTIU SALVADOR –ESPAÇO X O repórter André Luis visita o Espaço X com o intuito de conhecer e explorar
mais sobre a historia desse espaço cultural.

13:30 PÍLULA DA HISTÓRIA – RUA CHILE Tv Câmara Salvador, conta a história e curiosidades da Rua Chile no programa
Pílulas da História.

13:33 PÍLULA   HISTÓRIA   – MERCADO MODELO A repórter Tasilla Alvarindo visita o Mercado Modelo com a iniciativa de
demonstrar esse ponto turÍstico de salvador.

14:00 OCUPADOS - SHAPPER A repórter Ticiane Bicelli procura conhecer a profissão de um shaper e quais são
os processos desse oficio artesanal.

14:03 PLUGADO:-ALINE LOBO No Plugado de hoje, será apresentado a música “Na rua”, cantada pela artista
Aline Lobo. Compositores Aline Lobo e Kamile Levek.

14:26 FAZENDO ARTE – RECICLAGEM A repórter Liana Cardoso mostra o oficio de transformar lixo em arte através da
reciclagem.

14:30 PLUGADO – ANDRÉ LELLIS No Plugado de hoje, será apresentado a música “A praia vai rolar”, cantada e
criada pelos artistas André Lellis e Durval Lellis.

15:00 FAZENDO ARTE – TEATRO / ATOR A reporter Liana Cardoso visita um espaço teatral ,procurando mostrar os
métodos de ensino e desafios desse ramo profissional.

17:00 PÍLULA DA HISTÓRIA- IGREJA SÃO BENTO A repórter Mia Lopes foi até o Mosteiro de São Bento para contar a história do
lugar.

17:03 CÂMARA EM PAUTA – PLENÁRIO Acompanhe a transmissão ao vivo da Sessão Ordinária, diretamente do Plenário
da Câmara Municipal de Salvador. Nesta sessão, os vereadores irão debater
diversos assuntos de interesse da cidade de Salvador.

17:50 SESSÃO ORDINÁRIA - PLENÁRIO Acompanhe a transmissão ao vivo da Sessão Ordinária, diretamente do Plenário
da Câmara Municipal de Salvador. Nesta sessão, os vereadores irão debater
diversos assuntos de interesse da cidade de Salvador.

17:53 PANORAMA  SALVADOR-  RITA ASSEMANY O programa Panorama Salvador recebe Rita Assemany para falar sobre o desejo
de ser artista de teatro e de onde veio essa influência.

18:15 PLUGADO  -FÁBIO NOLLASKO No Plugado de hoje, será apresentado a música “Bate lata”, cantada e criada
pelos artistas Fábio Nollasko,Gal Sales e Ivan Brasil.

18:18 ROLEZINHO - VOVÔ DO ILÊ O programa Rolezinho vai até o bairro do curuzu e quem conta melhor sobre a
história desse local é o Vovô do Ilê.

19:00 ADIVINHA ONDE É -  CASA DE ÂNGOLA  a repórter Mia Lopes visita a casa de Ângola para conhecer e saber mais sobre a
história e curiosidades do local.

19:03 MINHA RUA TEM HISTÓRIA–  BECO DA GASOSA  A repórter Isabela Garrido conta a história do Beco da Gasosa e do motivo
desse nome.

19:26 ADIVINHA ONDE É -  CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR  A repórter Liana Cardoso, te leva para conhecer a Câmara Municipal de
Salvador.

PÍLULA HISTÓRIA – OBRAS SOCIAIS – IRMÃ DULCE O reporter Isabela Garrido visita as Obras Sociais Irmã Dulce com o intuito de
conhecer e mostrar o funcionamento do local.

19:30 PANORAMA SALVADOR- DOM MURILO KRIEGER O programa Panorama Salvador recebe o arcebispo de Salvador, Dom Murilo
Krieger,e conversa sobre o momento de transição após enviar ao papa a sua
carta de renúncia e explica o papel do arcebispo na Igreja Católica.

19:53 PÍLULA DA HISTÓRIA  - IGREJA SÃO GONÇALO DO CAMPO 
SANTO

A repórter Liana Cardoso foi até a Igreja de São Pedro Gonçalves do Corpo
Santo para contar a história desse local.

HORA PROGRAMA SINOPSE


